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Os MIRIAPODES dos autores antigos dividem-se hoje em 
quatro classes: a dos QUILÓPODES, dos SÍNFILOS, dos 
PAUROPODES e dos DIPLÓPODES. Entre elas, a dos QUI- 
LOPODES (CHILOPODA), forma junto com os insetos, a su- 
perclasse OPISTHOGONEATA, caracterizada pela falta de 
cálcio no esqueleto quitinoso e pela abertura genial na extre- 
midade posterior do corpo. Os QUILÓPODES que contém, 
entre outras espécies, as grandes e perigosas escolopendras, 
possuem, em cada segmento de seu corpo, unicamente um par 
de pernas; o primeiro par é modificado em uma arma terrivel, 
as forcípulas. Alem das espécies de grande envergadura, temos 
tambem no Brasil uma porçäo de espécies de pequeno porte, 
representantes das ordens GEOPHILOMORPHA e LITHO- 
BIOMORPHA. Marron, vermelho, amarelo, raramente com 
um tom azulado ou verde, tais sáo as cores principais dessas 


ageis espécies. 
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As três outras classes são unidas na superclasse PROGO- 
NEATA, principalmente bem caracterizada pela presenca da 
abertura genital no segundo segmento. 


Os SÍNFILOS (SYMPHYLA) e PAURÓPODES (PAU- 
ROPODA) alcancam somente dimensóes bem reduzidas e a 
segunda destas classes é representada por formas micros- 
cöpicas, bem pouco estudadas. Mais comuns entretanto e mais 
conhecidas de qualquer agricultor e do povo em geral, säo os 
DIPLOPODES, chamados, vulgarmente, pelos nomes coletivos 
de gongolo, emboá e piolho de cobra. Com excecáo da tnica 
ordem SCHIZOCEPHALA, formando a subclasse PSELAPHO 
GNATHA, todos os outros representantes tém um esqueleto 
forte e resistente, devido aos sais de cálcio. Cada segmento pos- 
sue dois pares de pernas, a não ser os três primeiros segmen- 
tos e alguns dos ültimos. Em algumas ordens o nümero dos seg- 
mentos e, portanto, o das pernas, é constante, ao passo que em 
outras este nümero varia conforme a idade, sexo, ete. As cores 
variam entre preto, marron, cinzento, raramente um amarelo 
vivo ou um vermelho claro. Todas elas possuem em cada seg- 
mento ou em determinados segmentos, uma abertura (chama- 
da poro repugnatório) de glündula que produz uma secreciio 
de cheiro forte, ardente e desagradavel, suscetivel de causar até 
inflamacóes em certas pessoas sensiveis. Esta secrecäo é, alem 
da. carapaca, a melhor protecäo dos piolhos da cobra. Exis- 
tem entretanto, em outros paises, alguns grupos de DIPLÓPO- 
DES que nào apresentam estas glándulas. A alimentacäo con- 
siste de detritos em geral, matéria orgánica em putrefacäo, 
frutas, musgos, alem de, relativamente, grande quantidade de 
matéria mineral. 

Entre os QUILOPODES, somente os representantes da fa- 
milia dos GEOFILIDEOS atacam, às vezes, as plantações o, 
assim, foi assinalado Geophilus longicornis Leach, como des- 
truidor de batatas, no sul da Franca, reduzindo a safra, no ano 
de 1924, de 25 até 30 %. Uma espécie da familia dos HIMAN- 
TARIIDEOS, da mesma ordem, Haplophilus subterraneus Mei- 
nert, prejudicou tambem as plantacóes de alface. Finalmente, 
uma terceira espécie, descrita pelo velho LEACH, foi citada como. 
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predadora, mas, neste caso, atacando unicamente frutas caidas 
no cháo. De paises tropicais, tém sido mencionadas as cento- 
péias, em relatórios esparsos, como atacantes de plantas. 

Nos ültimos dois decénios, uma espécie quase cosmopolita 
dos SINFILOS, Scutigerella immaculata Newport, tem se de- 
Senvolvido como praga bem prejudicial, nas culturas das es- 
tufas e nos hortos, em vários paises da Europa ocidental, como 
na Inglaterra, Franca e Portugal e ainda nos Estados Unidos 
da América do Norte. Bastante grande é a lista dos prejuizos 
causados por este bichinho de poucos milímetros de compri- 
mento. Na Califórnia, bons resultados foram obtidos com a 
inundacäo dos terrenos atacados. 

Os PAUROPODES não merecem ser mencionados como 
causadores de qualquer praga. 


Porem, mais importante de todos, são os próprios Dipló- 
podes. Eles atacam as sementeiras, as sementes em germina- 
ção, principalmente das familias das PAPILIONÁCEAS e 


CUCURBITÁCEAS, como tambem, as raizes, os bulbos das 
LILIACEAS, as batatas, etc. Entre as frutas são, às vezes, bas- 
tante prejudicados, os morangos, segundo publicações da Eu- 
ropa, América do Norte e África do Sul. 

Na literatura européia c americana encontramos muitas 
indicações sobre plantas atacadas e respectivos prejuizos. Co- 
nhecemos até hoje um total de 19 espécies curopéias menciona- 
das como devastadoras da lavoura e horticultura, pertencentes 


às seguintes famílias, 


GLOMERIDAL . ........ espécie 
POLYDESMIDAE . ..... espécies 
STRONGYLOSOMIDAE .. espécie 
BLANIULIDAE . ........ espécies 
IUBIDA E BRR es espécies 


Incluindo a zona mediterránea, este número será aumen- 
tado com mais uma ou duas espécies. Destas 19 espécies apenas 
duas são tambem encontradas no Brasil. Uma, Orthomorpha 
gracilis C. L. Koch, dos STRONGILOSOMIDEOS, e a outra, 
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Cylindroiulus britannieus Verhoeff, dos IULIDEOS, recém- 
encontrada por nós no Estado de Säo Paulo. 

Da Ásia, temos poucas indicações sobre algum dano origi- 
nado por DIPLÓPODES. Plantações de chá preto foram ataca- 
das em Assam por estes animais. Em outra publicação encon- 
tra-se de modo ainda mais geral: Iulus on plants, nas Filipinas e 
Java. Certamente, não será um representante do gênero Iulus, 
limitado à Europa ocidental e Sibéria, e, mais provavelmente, 
algum representante das próprias famílias tropicais. 

Da África, a notícia mais antiga é de VERHOEFF, que des- 
creveu uma espécie nova, Odontopyge attemsi, que fez muitos 
estragos nas mudas de mandioca na ilha Kwale, a ponto dos in- 
dígenas serem forçados a mudar suas plantações para o con- 
tinente. 


Representantes do mesmo gênero atacaram sementes do 
cacau recem-plantado e sementes e mudas de algodão, em 
Uganda e outras regiões da África oriental (DoWDEY 1914). 


No Sudão nigeriano, três espécies diferentes da família 
dos SPIROSTREPTIDEOS dizimaram as sementes de algo- 
dão (VAYSSIFRE e MIMEUR) e na Costa do Marfim, uma ou- 
tra espécie da mesma família, e uma do gênero Pachybolus, 
cortou as mudas de café, bem rente ao chão (CHEVALIER 1931). 

No ano de 1919, SEABRA, descreveu da ilha S. Tomé, um 
apodrecimento acelerado de bananeiras já investadas pelo be- 
souro Cosmopolites sordidus. Este apodrecimento foi atribuido 
a duas espécies de SPIROSTREPTÍDEOS indígenas da ilha, 
Spirostreptus integer Karsch e Spirostreptus marginescaber 
Karsch. ^ 

Na América do Norte foram encontradas como predato- 
res parte das espécies tidas como prejudiciais na Europa Cen- 
tral. Alem destas, existem somente indicações para Fontaria 
brunnea Bollman, da familia dos LEPTODESMIDEOS, Spiro- 
bolus impressus Say e uma outra espécie sistematicamente du- 
vidosa. 

Na ilha de Jamaica “millipedes” atacaram alface e outras 
plantas (EDWARDS, 1933). Um grande inimigo das sementeiras 
foi descoberto em Orthomorpha coaretata Saussure, espécie: 
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que ocorre tambem no Brasil (RITCHIE, 1917). Sementes de 
castiloa (família das MORACEAS) foram tambem prejudica- 
das por DIPLOPODES, em Costa Rica. 

. GIACCONE (1921), publicou um trabalho sobre as pragas 
de Uruguai, no qual cita Iulus atacando batatas, leguminosas 
CUCURBITÁCEAS, SOLANÁCEAS, cereais e frutas. Infe- 
lizmente falta uma determinação da espécie, que parece ser 
um representante da família dos ZULIDEOS, importado pelo 
intercâmbio comercial e que se tornou nocivo, como aconteceu 
na América do Norte; ainda pode ser que se trate de alguma 
espécie indígena. 

Todas as espécies tropicais pertencem às seguintes fa- 
mílias: s 
STRONGYLOSOMIDAE... 1 espécie 
PACHYBOLIDAE . ..... 1 espécie 
SPIROSTREPTIDAE . ... 6 espécies 
ODONTOPYGIDAE . .... 1 espécie 


Nesta enumeração faltam ainda as duas espécies da Amé- 
rica do Norte da Família dos LEPTODESMÍDEOS e dos SPI- 
ROBOLIDEOS. 

Não encontrei indicações na literatura sobre miriäpodes 
devastadores da lavoura brasileira. O Dr. RODOLPHO VON 
IHERING escreve no seu “Dicionário dos Animais do Brasil” 
(1941), página 618" säo vegetarianos, alimentando-se de folhas 
e raizes e por isto há espécies que se tornam nocivas à agri- 
cultura; contudo, no Brasil, náo se tém manifestado como 
pragas dignas de nota". Confrontando, entretanto, o grande 
nümero das nossas espécies com as correlatas européias, à vista 
da bibliografia, chegamos à conclusão que, certamente, tambem 
entre nós tornam-se os Diplópodes, ocasionalmente, praga, e só 
por falta de observações ou de publicações sobre tais ocorrên- 
cias existe esta lacuna na nossa literatura, 

Aproveito este trabalho para descrever a destruição de sa- 
manbáias num jardim do bairro da Tijuca, no Rio de Janeiro, 
por duas espécies de STRONGILOSOMIDEOS. Neste jardim 
sombrio e úmido vivem Orthomorpha coarctata e Orthomorpha 
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gracilis em grande quantidade. Na primavera eles caminham 
nas paredes da casa, perto de um cano dágua, atacando, nesta 
época, as folhas de samambáias, das quais se alimentam, dei- 
xando só as nervuras. Em outras épocas atacam cajá-mangas 
(Spondias dulcis Forst., família das ANACARDIACEAS) cai- 
das no chão, encontrando-se, às vezes, aglomerações de 10 ou 
mais indivíduos em cada um dos buracos que fazem. Nas frutas 
caidas penetram pela região, que, com o tombo, entra primeiro 
em putrefação, facilitando assim seu ataque. As duas espécies 
diferem facilmente pelos gonopódios, pernas do 7.º segmento 
do macho modificadas para a cópula, e tambem pela coloração. 
O. gracilis é mais marron, as asas laterais são amareladas e O. 
coarctata é marron escuro, quase preto, com asas laterais de 
um amarelo vivo, cor de enxofre. Na última espécie os lados do 
colum são tambem amarelos. 


Ainda tivemos, graças à gentileza do sr. ARISTOTELES G. 
D'ARAUJO E SILVA, da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal do 


Departamento Nacional da Produção Vegetal, a informação de 
que, em março de 1941, um agricultor de São João de Meriti, 
Estado do Rio de Janeiro (Baixada Fluminense), enviou à 
“Hora do Agricultor”, da Rádio Mayrink Veiga, piolhos de 
cobra, que, em carater de praga, dada a grande quantidade, 
atacaram sementeiras de espécies não descriminadas, couve e 
bertalha. A determinação do material em questão foi cfetuada 
no Museu Nacional como O. coarctata. 

Os DIPLOPODES, mencionados pelo sr. Rusky, do 
Museu Nacional como devastadores das ORQUIDACEAS no 
Espirito Santo, pertencem, provavelmente, a essas espécies. 
Infelizmente, falta material colhido nesse local para a iden- 
tificacäo sistemática. 

O combate depende muito de várias cireunstáncias, como 
o local, terreno, plantacäo, espécie atacada e atacante, época 
do ano, etc. Referiremos aquí somente uma pequena parte dos 
métodos usados com resultado. 

Para evitar o ataque às sementes existem, por exemplo, os 
seguintes preventivos: lavagem das sementes numa solucäo de 
formol ou em solucäo 1:1000 de cloreto de mercürio ou subli- 
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mado corrosivo (Hg Cl?), durante uma hora; solução de äci- 
do fénico c sulfato de magnésio; mistura das sementes com 
cinzas de carvão de pedra misturado com alcatrão de hulha e 
ácido carbólico. Como desinfetantes do terreno existem, entre 
outros, cálciocianídrico, paradiclorobenzeno, naftalina, solução 
de cal virgem ou cal extinta em água, sal, creosoto, ete. As 
Vezes tambem, por meio de armadilhas, resolve-se a destrui- 


Orthomorpha coarctata (Saussure), representante da Ordem PRO- 

TEROSPERMOPIIORA, familia STRONGYLOSOMIDAE, Fêmea 

adulta colecionada em Pirassunnnga, Estado de São Paulo, em 
baixo de sementeiras. Colheita 2534 - 23. VIII, 1940. 


ção da praga. Como isca servem pedacinhos de batata infil- 
trados com uma solução a 5 % de cloridrato de bário ou com 
uma solução a 0,5 % de arsênico, uma mistura de farclo com 
“verde Paris” ou com arseniato de sódio ou fluoridrato de 
sódio. Tambem a colheita dos Miriápodes em baixo dos vasos 
e sua destruição já faz sucesso, principalmente nas estufas e 
hortas. Na Califórnia, como ficou dito, a inundação do terre- 
no infestado deu ótimos resultados na luta contra os Sínfi- 
los. Somente em estufas ou sementeiras fechadas se deve usar 
uma esterilização do terreno com vapor dágua. O pó de taba- 
co, gases de nicotina ou de enxonfre, de ácido cianídrico, cha- 
mado no comércio “Cyanogás”, de bisulfito carbônico ou de 
outros produtos químicos foram ainda empregados com suces- 
so. A “Estación de Patologia Vegetal de Bogotá” teve bons re- 
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sultados no combate a Miriapódes com sulfureto de carbono 
ou carbureto de cálcio, usado na dose de 30 gramas por m, 
sem prejuizo algum para a vegetacäo. 

Até agora falámos unicamente sobre os PREJUIZOS 
causados pelos MIRIAPÓDES à agricultura. 

Entretanto eles säo tambem de grande UTILIDADE na 
natureza. Assim os QUILOPODES merecem ser mencionados 
como depredadores de insetos nocívos. Em Porto Rico, um 
DIPLÓPODE, Rhinocricus arboreus Saussure, atacou a cacho- 
nilha, “the purple citrus scale” dos Americanos (Lepidosaphes 
beckii), que nesta regiäo € praga das laranjas (grape fruit). 
Em uma experiéncia feita, um especime deste DIPLOPODE 
comeu durante poucas horas 2000 cochonilhas. Para comba- 
ter a praga foram distribuidos em cada árvore 12 exemplares 
desta espécie que, em duas semanas, deixaram a plantacäo ab- 
solutamente livre da cochonilha. Depois de muito tempo as ár- 
vores assim tratadas mostraram ainda uma maior resisténcia e 
mais perfeito estado de saude (COTTON 1917). Ainda grande 
importância e alto valor têm os DIPLOPODES como produto- 
res de detritos (“mull” dos Americanos). Por enquanto exis- 
tem poucos trabalhos sobre este interessante assunto. ROMELL 
observou, na América do Norte, grandes pilhas de excremen- 
tos bem caracterizados pelas impressöes das válvulas anais, 
formados por varias espécies do género Fontaria. Baseado em 
experiéncias e análises, ROMELL tira a conclusäo que estas es- 
pécies interrompem a decomposição começada pelos fungos e 
provocam uma mistura do humus com a parte mineral do solo. 
As mesmas observacóes podem ser feitas no Brasil, onde os 
grandes LEPTODESMIDEOS determinam grandes pilhas de 
excrementos. BUECHERL no seu trabalho “Os Chilópodes do 
Brasil", dá uma fotografia com a seguinte legenda: Polydes- 
mus, impressöes em barro, causadas pelos excrementos. Natu- 


ralmente é uma espécie de LEPTODESMÍDEOS. Nas matas | 


e capoeiras se encontram, às vezes, aglomerações dos excre- 
mentos dos representantes da subordem CHORIZOGNATHA. 
Os excrementos são de cerca de três até cinco mm., de compri- 
mento e dois mm., de diâmetro, dependendo, naturalmente, da 
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espécie. Eles contem matéria orgánica, como folhas em decom- 
Posição, misturada com matéria mineral. 
Assim os DIPLÓPODES têm o mesmo valor das minhocas. 
Na seguinte BIBLIOGRAFIA, provavelmente mais ou 
menos completa, encontram-se 282 trabalhos sobre as relações 
dos MIRIÁPODES com a agricultura. Estes trabalhos signi- 
ficam cerca de 5 % da literatura deste grupo: 


Cronologicamente, os 282 trabalhos dividem-se da seguin- 
ta maneira: 


1817-1849 6 trabalhos 
1850-1859 & 
1860-1869 

1870-1879 

1880-1889 

1890-1899 

1900-1909 

1910-1919 

1920-1929 

1930-1939 


Para estas publicações contribuiram 27 paises diferentes: 


Inglaterra, com 70 publicações 
Estados Unidos, com . o 
Alemanha, com 

França, com 

Dinamarca, com 
Noruega, com 

Holanda, com 

Rússia, com 

Suiça, com 
Tcheco-Slováquia, com ... 
África Inglesa, com 
Áustria, com 

Suécia, com 

África Francesa, com .... 
Canadá, com 
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Polönia, com .......... 
Austrália, com ......... 
Portugal, com .......... 
Africa do Sul, com ...... 
Hava’ coma ee 
Hespanha, com ......... 
Hungria, co m.......... 
Índias Holandesas, com .. 
Peru Comes er 
Porto Rico, com ........ 
Urugcual MN onen“ 


publicações 


LL] 
39 
13 
publicação 
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33 
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39 
» 


35 
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Em lingua inglesa foi publicada mais que a metade dos 
trabalhos, isto é 144; no segundo e terceiro lugar figuram a 
lingua alemä e francesa com 40 e 39 publicacóes, respectiva- 
mente; 9 trabalhos foram escritos em dinamarqués e 6 em no- 
ruegués. Somente 3 publicações existem em lingua espanhola e 
2 em língua portuguesa. 

Na bibliografia, organizada alfabeticamente, foram usa- 
das as abreviações do “Zoological Record” e do “Nomenclator 
animalium generum et subgenerum” da “Preussischen Akade- 
mie der Wissenschaften". 


ALMEIDA, E. S. de (1930) Nota sobre a Seuligerella immaculata New., 
Miriapode depredador das culturas horticolas; em Arq. Sec. 
Biol. Paras. Coimbra 1 fasc. 2 p. 95 — 103, 3 fig. (M. a. 
E. S. A. 19, p. 184) (= Review applied Entomology, Série A. 
London) ALTUM, (1888) Zerstoerung keimender Eicheln durch 
Tausendfuesse; em Z. Forst-Jagdwesen 20, p. 242 — 243. 


Anonym (1914) Sur le Blaniule moucheté; em Bull. Soc. Etude vulg. 
Zool. Agric. Bordeaux 13, n. 5, p. 83 — 84 (R. a. E. s. A, 2 
p. 557). 

Anonym (1916) Fungieidas e Inseetieidas más usadas para combatir 
las Enfermedades de las Plantas; em Revista Agric. Bogota, 2, 
n. 6, p. 341 — 348 (R. a. E. s. A., 5, p. 81-83). 


Anonym (1917) Ministry of Agriculture and Fisheries, London, Lea- 
flet 94. 
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Anonym (1920) (Blaniulus guttulatus et Haplophilus subterraneus) ; 
em Bull. Soc. Étude et Vulgaris. Zool. Agric. 19 n. 5, p. 43-48, 
Procés: Verbaux des Séances 20. Nov. 1919. 

Anonym (1923) Entomology and Parasitology; em Rep. Calif. Agric. 
Expt. Stat. Berkeley 2922-23 p. 120-135, 10 fig. (R. a. E. s. 
A. 13, p. 24). 

Anonym (1924) Entomology and Parasitology; em ib. 1923-24, p. 37 
nee (A Ai DA sS. ATRAS DMA IS) 


Anonym (1925) Cultivation, Diseases and Insect Pests of the Hop 
Crop; em Ministry Agric. and Fisheries Misc. Publ. n. 42, 82 
pp., 69 fig, (R. a. E. s. A. 13, p. 105). veja Theobald). 

Anonym (1925) Departamental Activities. Entomology; em Jl. Dep. 
Agric. Union S. África 10, 6, p. 178-481, 1 fig. (R. a. E. s. A. 
13, p. 393). 

Anonym (1925) Zoology and Entomology; em 38. Ann. hep. Penn- 
Sylv. Agric. Expt. Stat. 7924-25, Bull. 196, p. 32-33 (R. a. E, 
S. A. 13, p. 634) veja Theobald). 

Anouym (1926) Entomological Work of the year; em Rep. Calif. 
Agric. Expl. Stat. Berkeley 1924-25, p. 43 ff. (R. a. E. s. A. 
14, p. 405). 

Anonym (1926) Zoology and Entomology; em 39. Anu. Rep, Penn- 
sylv. Agric. Expt. Stat. 7925-26, Bull. 204 p. 35-38, fig. (R. 
a. B. s. A. 74 p. 639). 

Anonyin (1928) Entomology; em 46. Ann. Rep. Ohio Agric. Expt. 
Stat. 1926-27 Bull. 417, p. 42-50 (R. a. E. s. A. 17 p. 30). 

Anonym (1928) Zoology and Entomology; em 41. Aun. Rep. Penn- 
sylv. Agric. Expt. Stat. 7927-28, Bull. 230 p. 39-43, 1 fig. (R. 
20812-8500 50847 D MEDO 

Anonym (1930) Bienn. Rep. Oregon Agric. Expt. Stat. 7928-30 p. 
86-90 (R. a. E. s. A. 19, p. 201). 

Anonym (1932)Entomology and Parasitology; em Rep. Calif. Agric. 
Expt. Stat. Berkeley 2930-31 p. 67-72 (R. a. E. s. A. 27 p. 
p. 164). 

Anonym (1933) Rapports sommaires sur les travaux accomplis dans 
les laboratoires en 1932; em Ann. Epiphyties 19 p. 1-46 (R. a. 

E. s. A. 22 p. 6). 

Anonym (1934) Entomologieal Investigations; em Rep. expt. Res. 
Stat. Cheshunt 79 p. 69-78 (R. a. E. s. A. 22 p. 480). 
Anonym (1935) Entomology and Limnology; em Rep. Cornell Agric. 

Expt. Stat. 47 p. 85-94 (H. a. E. s. A. 23 p. 714). 
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